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Unicamp está elaborando
um mapa digital contendo
os locais que apresentam

riscos potenciais de acidentes de
trabalho dentro do campus de Cam-
pinas. O trabalho, com caracterís-
ticas inéditas no Brasil, está sendo
executado por pesquisadores do
Departamento de Geotecnia e
Transportes (DGT) da Faculdade
de Engenharia Civil, Arquitetura
e Urbanismo (FEC), com a colabo-
ração da Comissão Interna de Pre-
venção de Acidentes (Cipa) da U-
niversidade. O objetivo da inicia-
tiva é criar uma ferramenta de ges-
tão que forneça subsídios para a

tomada de decisões
em tempo real.

 Inicialmente, a e-
quipe responsável pe-
la concepção do mapa
digital está implan-
tando um projeto-pi-

loto na própria FEC, como explicam
os coordenadores do trabalho, os
professores Jorge Luiz Alves Tra-
banco e Diogenes Cortijo Costa.
Cerca de 80% das tarefas já foram
cumpridas. Posteriormente, se-
gundo eles, a experiência será es-
tendida de forma progressiva
para todas as unidades e órgãos da
Unicamp. Para mapear os locais
que apresentam riscos de aciden-
tes de trabalho, os docentes, apoi-
ados por pós-graduandos e estagi-
ários, estão utilizando uma tecno-
logia denominada Sistema de In-
formações Geográficas (SIG).

 Com o auxílio desse recurso e das
possibilidades geradas pelo siste-
ma de posicionamento por satélite
(GPS), o grupo está constituindo
um banco de dados georreferen-
ciado, que reunirá desde imagens
das plantas baixas dos prédios até
o número de equipamentos consi-
derados perigosos, passando pelo
contingente de pessoas que freqüen-
tam os ambientes. Todos os dados,
informa o professor Trabanco, se-
rão espacializados e disponibili-
zados na web para livre consulta.
“Obviamente, apenas algumas
pessoas terão autorização para
ingressar no sistema e promover
intervenções”, explica.

 Atualmente, acrescenta o pro-
fessor Diogenes, a equipe está em-
penhada em atualizar a base car-
tográfica do campus, bem como
em levantar requisitos como as
plantas baixas das edificações e
selecionar bibliografia sobre o as-
sunto. Também está sendo aplica-
do um questionário junto à comu-
nidade acadêmica, que colherá in-
formações detalhadas sobre as ca-
racterísticas dos ambientes de tra-
balho (número de acidentes recen-
tes, tipo de atividade, presença de
máquinas, características do mo-
biliário etc). “Trata-se de um tra-
balho descentralizado. O envol-
vimento dos professores e funcio-
nários é fundamental para o suces-

so do projeto”, analisa Trabanco.
 O servidor que gerenciará o ma-

pa digital ficará instalado no Labo-
ratório de Topografia e Geodésia
(LTG) da FEC. O professor Diógenes
esclarece que o banco de dados po-
derá ser atualizado a qualquer tem-
po. “Além disso, inúmeros dados
ainda não previstos poderão ser
acrescentados ao sistema, de acor-
do com a necessidade dos responsá-
veis pela gestão na área de preven-
ção de acidentes de trabalho. O ob-
jetivo, nesse caso, é gerar informa-
ções ágeis e confiáveis, de modo a fa-
cilitar a tomada de decisões”. Os dois
docentes dizem desconhecer o uso

químico), marrom (risco biológi-
co), amarelo (risco ergonômico) e
azul (risco mecânico/acidente). As-
sim que o mapa digital estiver con-
cluído, uma das possibilidades é
incorporar a ele dados sobre riscos
de acidentes de trânsito nas depen-
dências do campus. A dissertação
de Anderson trata justamente desse
tema. Os professores Trabanco e
Diogenes não descartam, ainda,
que a experiência seja levada futu-
ramente para os demais campi da
Unicamp. “Alguns dirigentes têm
manifestado interesse nesse senti-
do”, revela Diogenes.

 Os docentes fizeram questão de
ressaltar o apoio dado pela Reito-
ria ao projeto. “Desde logo, o reitor
e sua equipe perceberam a impor-
tância do mapa digital e não medi-
ram esforços para colocar a pro-
posta em prática. Esse apoio foi con-
cretizado na forma de recursos que
custearam a aquisição de equipa-
mentos e de computadores e a con-
tratação de estagiários”, afirma
Trabanco. Participam ainda da
elaboração do mapa digital de ris-
cos de acidentes de trabalho Lucas
Costa, Cleide Oliveira, Daniel Oli-
veira, Andréia Mayumi, Luiza Pa-
dueli e Juliano Frenalli.

Trabalho conduzido por pesquisadores da FEC indica locais que apresentam maiores riscos

Mapa digital vira ferramenta para
prevenção de acidentes de trabalho

desse tipo de tecnologia em outras
instituições brasileiras. “No nosso
entender, esse projeto trará ganhos
importantes tanto para a comuni-
dade acadêmica quanto para aque-
les que freqüentam a Universidade”,
prevê o presidente da Cipa da Uni-
camp, Celso Ribeiro de Almeida.

 De acordo com ele, uma institui-
ção do porte da Unicamp, que reú-
ne perto de 10 mil servidores do-
centes e não-docentes, conta com
aproximadamente 35 mil alunos e
recebe milhares de visitantes ao
dia, precisa de uma ferramenta
que confira maior eficiência à ges-
tão na área de prevenção de a-

cidentes de trabalho. “O sistema
atual, baseado no uso de papel, é re-
lativamente lento, o que implica
numa ampliação do tempo de res-
posta aos problemas”, afirma. Cel-
so diz que os 174 cipeiros da Univer-
sidade estão empenhados em cola-
borar com o projeto, bem como os
membros da Cipa da Fundação de
Desenvolvimento da Unicamp
(Funcamp).

 Ao cabo do mapeamento, conta
Anderson Pereira da Silva, mes-
trando da FEC, cada ambiente será
classificado, por intermédio de co-
res, conforme o tipo de risco: ver-
de (risco físico), vermelho (risco

CARTASCARTAS
! Brasil Colônia

Importantíssimo o resgate feito pela
economista Joely Ungaretti Pinheiro
sobre os conflitos entre jesuítas e colo-
nos no Brasil Colônia, retratado na ma-
téria Os bastidores do conflito entre
jesuítas e colonos [edição 368]. Este
trabalho não apenas comprova a ex-
celência das pesquisas desenvolvidas
na Unicamp, como lança luz sobre a
história do país.

Hermínio Carlos
de Abreu Pereira

! João Semir
Congratulações pela excelente re-

portagem sobre o nosso querido pro-
fessor João Semir [João Semir, 70,
que renega a aposentadoria, edição
367].  Nós, alunos da primeira turma
de Biologia da Unicamp, sabemos o
quanto ele prezou o convite para ser o
nosso paraninfo quando era ainda um
jovem professor de Botânica e o imen-
so carinho que ele nos dedicou por esse
gesto simples e afetuoso. Mais uma
vez me sinto orgulhosa de tê-lo tido
como professor, e por sua recusa em
afastar-se de seu ideal de trabalho e
sua dedicação às plantas que tanto
ama. Mais uma vez, ele nos ensina
que navegar é preciso. Meus parabéns
ao professor João e que ele continue
sempre conosco.

Wirla Tamashiro,
professora do Instituto

de Biologia da Unicamp

! Segurança
Gostei muito da reportagem Segu-

rança privada foge do controle do Es-
tado [edição 357]. Trata-se de um as-
sunto interessante, sobretudo para mim,
já que pretendo desenvolver uma pes-
quisa sobre os impactos da violência
na saúde dos vigilantes.

Terezinha Dias
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O professor Jorge Luiz Alves Trabanco com equipamento utilizado nas pesquisas: projeto-piloto

Membros
da Cipa
colaboram
no trabalho

Jorge Luiz e equipe de trabalho: auxílio do sistema de posicionamento por satélite (GPS)
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